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RESUMO  

Introdução: A elevada prevalência de disfonia em cantores exige maior atenção 

à saúde vocal dessa população, especialmente quando o canto é uma fonte de 

renda, pois a disfonia pode impactar financeiramente o artista. Assim, acredita-

se que cantores profissionais busquem mais conhecimentos sobre saúde vocal 

e possuam menor autopercepção de desvantagem no canto em comparação aos 

amadores. Entretanto, embora não remunerados, cantores amadores também 

possuem alta demanda vocal, tornando-se, da mesma maneira, suscetíveis a 

desenvolverem distúrbios vocais. Objetivo: comparar o conhecimento sobre 

saúde e higiene da voz, e a desvantagem vocal em cantoras amadoras e 

profissionais com queixa vocal autorreferida. Métodos: estudo observacional 

analítico transversal, aprovado pelo comitê de ética sob o número 4.331.770, no 

qual 50 cantoras, sendo 29 amadoras e 21 profissionais com idade entre 19 e 50 

anos, preencheram, de forma voluntária mediante assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, a dois questionários de autoavaliação vocal: 

Questionário de Saúde e Higiene Vocal – QSHV e o Índice de Desvantagem 

Vocal para o Canto Moderno – IDCM. Foram incluídas cantoras populares com 

queixas vocais autorreferidas e qualidade vocal classificada com presença de 

disfonia a partir da avaliação perceptivo-auditiva consensual feita por duas 

fonoaudiólogas especialistas em voz com mais de 10 anos de experiência. A 

presença de disfonia foi definida pelo parâmetro grau geral (G), variando de leve 

a intenso. A classificação das cantoras baseou-se na atividade remunerada para 

profissionais e voluntária para amadoras. Foram excluídas cantoras grávidas ou 

em período pré-menstrual ou menstrual; ou com queixas alérgicas e/ou 

respiratórias no dia da avaliação. A análise estatística foi conduzida no programa 

MINITAB 17. Inicialmente, realizou-se a análise descritiva com medidas de 

tendência central e dispersão. A normalidade da amostra foi verificada pelo teste 

de Anderson-Darling. Para comparar o IDCM entre cantoras amadoras e 

profissionais, utilizou-se o teste T, enquanto o QSHV foi analisado pelo teste de 

Mann-Whitney. Considerou-se o nível de confiança de 95%. Resultados: não 

foram observadas diferenças estatísticas no que se refere aos escores do QSHV 

(p=0,171) e do IDCM (p=0,089). Também não foram encontradas diferenças 

estatísticas quanto aos domínios incapacidade (p=0,15), desvantagem (p=0,145) 



e defeito (p=0,084) do IDCM. Conclusão: ambos os grupos de cantoras 

possuem conhecimento semelhante sobre saúde e higiene vocal, e 

autopercepção semelhante de desvantagem vocal no canto. 
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